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Igualdade?
	 Na última terça-fei-
ra, dia 8 de março, foi co-
memorado o Dia Interna-
cional da Mulher, data em 
que todos lembram da im-
portância em que a mulher 
exerce em nossa sociedade 
ocidental. Em muitas ou-
tras culturas, elas ainda são 
tratadas como cidadãs de 
segunda classe. Não têm 
direito ao voto, e muito me-
nos a dar opinião.
	 Mas será que aqui 
no Brasil está tudo realmen-
te ok? 
	 Segundo informa-
ções fornecidas pelo site 
Compromisso e Atitude, 3 
em cada 5 mulheres já sofre-
ram algum tipo de agressão 
em relacionamentos. Das 
mulheres agredidas, 48% 
declararam que a agressão 

aconteceu dentro da própria 
casa. Os dados são ainda 
mais chocantes quando ve-
mos o número de mortes 
envolvendo mulheres.  Dos 
4,762 assassinatos de mu-
lheres registrados no ano 
de 2013, 50,3% foram co-
metidos por familiares. Na 
maioria dos casos (33,2%), 
por ex parceiros. A violên-
cia contra mulheres negras 
também aumentou. Foram 
54% mais assassinatos nos 
últimos 10 anos.
	 No mercado de tra-
balho também existe uma 
grande diferença entre ho-
mens e mulheres. Pesquisa 
divulgada pelo IBGE mostra 
que  a diferença de gênero, 
mesmo tendo diminuído, 
ainda é grande. Além disso, 
as mulheres receberem em 

média apenas 70% da ren-
da de um homem.
	 Será mesmo que 
desigualdade caiu tan-
to assim? Aqui mesmo na 
cidade há alguns dias, já 
tivemos exemplos de dis-
criminação contra mulhe-
res, o que gerou, inclusive, 
revolta de muitas ativistas 
do movimento feminista. 
Por estarem fazendo um 
ensaio fotográfico usando 
lingeries dentro da fábrica 
de sal, duas modelos foram 
completamente hostilizadas 
publicamente nas Redes 
Sociais. 
	 Entre as ofensas, fo-
ram chamadas de prostitu-
tas, dentre vários outros. As 
mulheres merecem muito 
mais que isso. Merecem, no  
mínimo, igualdade.
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Charge da Semana

Foto Denúncia
A calçada da Rua Monte Castelo 
está desgastada após capinação 

feita na rua. Os moradores já 
pediram a manutenção, mas 

até agora, nada...
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3 CIDADES
Centro de Ribeirão tem 
poucas lixeiras nas ruas

Rio Grande da Serra abre inscrições 
para concurso de miss na cidade

	 Criticar é fácil. O 
complicado é agir com 
a cabeça e sugerir no-
vas ideias. Parece que 
tudo que surge de inte-
ressante é rapidamente 
hostilizado e é comum 
ouvir: “essa é só mais 
uma ideia que vai ajudar 
ele porque esse ano tem 
eleição!”. 
	 Bem, não é bem 
assim. Pelo menos, nem 
sempre. O shopping é 
alvo da população, du-
ramente criticado por 
muitas pessoas que xin-
gam, mas não dão su-
gestões. Claro, não acho 

que ceder a área de um 
local que abriga um pré-
dio histórico, como a 
Fábrica de Sal, seja o 
certo para construir um 
empreendimento. Mas 
existem outras áreas na 
cidade que podem abri-
gar um shopping. 
	 Falei isto para 
deixar um recado nesta 
minha coluna semanal 
aqui no Diário de Ribei-
rão Pires. Vamos criticar 
sim, mas com argumen-
tos e com sugestões. Só 
xingar e criticar cansa e 
sem ajuda a nossa cida-
de não vai para a frente. 

	 Ficar com um papel 
na mão sem ter onde descar-
tá-lo é uma das coisas que 
mais incomodam, não é mes-
mo? Por vezes andamos por 
muito tempo até encontrar 
uma lixeira para podermos 
jogar o lixo no local adequa-
do. Quem passa pelo Centro 
de Ribeirão Pires sabe exata-
mente sobre o que estamos 
falando. A razão é a escassez 
de lixeiras.
	 A reportagem do Diá-
rioRP passou pelos principais 
endereços da região central 
da cidade e notou a falta de 
locais para descartar lixo. 
Passamos pelos seguintes 
endereços: Avenida Fortuna, 

Rua Boa Vista, Rua Dr. Felí-
cio Laurito, Rua do Comér-
cio, Rua Euclides da Cunha, 
Rua Felipe Sabbag, Rua Mi-
guel Prisco, Rua Stella Bruna 
Nardelli, na Praça Central e 
no local onde ficava o antigo 
Terminal Rodoviário da Cida-
de (Rua Cidade de Santos e 
Rua João Domingues de Oli-
veira).
	 Nestes locais, a equi-
pe conseguiu localizar ape-
nas quinze lixeiras. Destas, 
cinco ficam na Praça Central 
(as da Vila do Doce não foram 
contabilizadas, já que o local 
é administrado pela ACIARP).  
A maior parte delas foram ví-
timas de vandalismo ou são 

aquelas antigas lixeiras ama-
relas que estão presas em 
árvores ou postes do local. 
Outro ponto curioso, na Rua 
Boa Vista que passa ao lado 
da Praça, a última lixeira foi 
encontrada na altura do nº 
19 e até a entrada da Aveni-
da Fortuna, onde outro local 
de descarte foi localizado na 
altura no nº 9 e até o número 
337 da vida nenhuma outra 
foi encontrada.
	 Nas ruas Dr. Felí-
cio Laurito, Felipe Sabbag e 
Stella Bruna Nardelli foram 
encontradas uma lixeira por 
via. Enquanto na rua Euclides 
da Cunha, localizamos três. 
Já nas ruas do Comércio, Ci-
dade de Santos e João Do-
mingues nenhuma lixeira foi 
encontrada.
	 Contatamos a Prefei-
tura sobre o problema. So-
licitamos um levantamento 
sobre o número de lixeiras 
da região central e se havia 
um plano para instalação de 
novos pontos de descarte. 
Porém, até o fechamento 
desta edição não obtivemos 
nenhum retorno quanto as 
questões feitas.

	 A Prefeitura de Rio 
Grande da Serra está pres-
tes a realizar o concurso 
Miss Rio Grande 2016. A 
28ª edição do concurso terá 
15 concorrentes que dispu-
tarão o posto de mais bela, 
simpática e desenvolta jo-
vem local.
	 Com idade mínima 
de 16 anos e máxima de 21 
anos, as interessadas de-

vem fazer suas inscrições 
no Gabinete da Prefeitura 
Municipal, munidas de RG, 
comprovante de residência, 
foto 3x4, foto de corpo intei-
ro e certidão de nascimento. 
	 Caso seja menor 
de idade, será necessário 
apresentar documento de 
autorização assinado pelos 
pais ou responsável. Lá, a 
comissão de festejos infor-

mará a respeito de data para 
apresentação, sessão de fo-
tos e outras ações relacio-
nadas às participantes.
	 As inscrições serão 
realizadas até o dia 4 de 
abril. O concurso ainda não 
tem uma data exata para ser 
realizado. Sabe-se apenas 
que será na última semana 
de maio, mês de aniversário 
da cidade.

Fotos: Ricardo Ribeiro/DiárioRP
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Por Ricardo Ribeiro

	 Deixada de lado pela 
Câmara nas últimas sema-
nas, a possível construção 
de um shopping em Ribeirão 
Pires deve voltar ao cenário 
político. Na próxima segun-
da-feira (14), o projeto que 
prevê a doação do terre-
no que abriga o Complexo 
Ibrahim Alves por 99 anos 
deve ser votado na Casa.
	 Para o projeto ser 
aprovado, será preciso do 
voto da maioria absoluta da 
Câmara, ou seja, 12 dos 17 

4 POLÍTICA

Vereadores precisam dizer 
sim. Porém, Berê do Posto 
(PMN), Diva do Posto (PR), 
Eduardo Nogueira (SD), Flá-
vio Gomes (PPS), Gabriel 
Roncon (PTB), Paixão (PPS) 
e Renato Foresto (PT) garan-
tem que não  votam a favor 
do projeto.
	 “Eu sou contrária à 
concessão dessa área por lá 
existir uma escola e uma bi-
blioteca. Não acho que de-
veríamos desmanchar algo 
para construir outra coisa. 
Não sou contrária a cons-
trução de um Shopping, eu 

até acho que a cidade deve-
ria ter um, mas não naquela 
área”, disse Diva.
	 “Ali é um espaço 
público e é um complexo 
educacional. Não sou con-
tra o shopping. Sou a favor 
de trazer desenvolvimento à 
cidade, de gerar novos em-
pregos, sou a favor de tudo 
isso. Mas que o empresário 
venha e compre a área”, afir-
mou Foresto

Foto: Ricardo Ribeiro/DiárioRP

Com sete votos contrários, shopping 
volta para pauta na próxima Sessão  

PMB lança candidatura de Leo Moura ao Paço

	 Em evento realiza-
do na noite da última ter-
ça-feira (8), dia no qual foi 
comemorado o Dia Inter-
nacional da Mulher, o Par-
tido da Mulher Brasileira 
lançou a pré-candidatura 
de Leo Moura à Prefeitura 
em 2016. 
	 “Ribeirão preci-
sa de oportunidade para 
se estruturar. A gente só 
ouve reclamação. Então, 

	 “Eu acredito que 
uma área pública não deve 
ser doada, estão dando um 
terreno para empresários”, 
frisou Berê. 
	 “Eu acho um absur-
do dar uma área pública por 
99 anos. Eu não sou contra 
o shopping”, disse Flávio. 
	 “É um terreno em 
uma área nobre da cidade, 
que vale entre quinze e vinte 
milhões de reais. Você doar 

uma área com esse valor é 
uma coisa muito ruim para o 
município” enfatizou Gabriel.
	 “Precisamos preser-
var o patrimônio histórico 
da cidade. Quem paga essa 
conta somos nós”, afirmou 
Eduardo. 
	 “Se o empresário 
comprasse uma área, eu 
seria a favor. Mas do jeito 
que está sendo feito, eu sou 
contrário”, finalizou Paixão.              

o primeiro é pensar no bá-
sico. Temos de garantir o 
bem-estar da população em 
primeiro lugar. Ribeirão não 
precisa de coisas mirabo-
lantes. Eu acho que primei-
ro você precisa ter a base. 
Aqui a gente está querendo 
fazer a faculdade antes de 
fazer a pré-escola”, afirmou 
a pré-candidata. 
	 Leo também falou 
sobre a vinda do partido re-

cém-criado para Ribeirão 
Pires. “O partido é novo e 
temos o compromisso de 
crescer. Precisamos de 
políticas públicas para as 
mulheres, principalmen-
te na área da Saúde, na 
questão de violência do-
méstica, nós ainda temos 
maridos que se acham 
donos das esposas”, afir-
mou a pré-candidata, du-
rante o evento. 

	 Dizer que não vai 
votar em ninguém e que 
nenhum candidato pres-
ta está cada vez mais 
comum no dia a dia. Mas 
esquecemos que o voto 
é um direito nosso! 
	 A política está em 
tudo e não vejo um jeito 
de acabar com ela. Vejo 
um jeito de arruma-la, 
fazendo uma reforma na 
mesma. Acabar com a 
corrupção é o sonho de 
todos, mas só vamos 
acabar quando pararmos 
de ser corruptos. Sem-
pre queremos tirar vanta-
gem sobre o outro, sem-

pre deixamos nosso ego 
falar mais alto e sempre 
votamos errado. 	
	 A corrupção co-
meça quando você ven-
de seu voto ou simples-
mente vota em qualquer 
um. Não temos a noção 
que somos nós que co-
locamos Vereadores, 
Prefeitos, Governadores 
etc no poder. Nosso voto 
vale muito e é dele que 
vem o futuro do nosso 
país. Não vamos tentar 
acabar com a política, 
vamos arrumar ela. 
	 Esse poder está 
em nossas mãos!

Foto: Guilherme Duarte/DiárioRP
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Câmara pode ter irregularidades
	 A Câmara de Ribeirão 
Pires pode ter irregularidades. 
A principal delas é a recla-
mação de alguns assessores 
quanto a existência de funcio-
nários que comparecem no 
local apenas para assinar a 
folha de ponto e não desem-
penham as atividades. 
	 Além disso, os servi-
dores também reclamam da 
discrepância entre os salários 
dos chefes de gabinete e as-
sessores dos Vereadores e do 
possível acúmulo de salários 
de funcionários efetivos que 
ocupam funções comissiona-
das. A falta de controle de ho-
ras por não existência de um 
relógio de ponto para todos 
os funcionários é outro alvo 
de reclamação. 
	 O Diário de Ribei-
rão Pires recebeu a denún-
cia de que Francisco Lucílio 
do Nascimento, presidente 
do PMDB de Ribeirão e chefe 

de gabinete do Vereador José 
Maria Adriano (PMDB), estaria 
apenas comparecendo para 
assinar a folha de ponto. 
	 A reportagem ligou 
para o gabinete, e segundo 
um dos assessores de Adria-
no, Lucílio estava trabalhando 
na rua. “Ele esteve aqui pela 
manhã, mas agora foi traba-
lhar na rua”, disse. Lucílio foi 
procurado para comentar o 
caso, mas não atendeu as li-
gações no telefone celular. 
	 A junção de salários 
efetivos para os funcionários 
concursados que ocupam 
cargos comissionados é outro 
ponto que ninguém sabe es-
clarecer. “Não sabemos como 
funciona porque nenhum pro-
jeto deixa isso explicado, mas 
se esse acúmulo de salários 
acontecer teremos vencimen-
to de até R$ 20 mil aqui na 
Câmara”, disse um funcioná-
rio que não quis se identificar. 

	 Cada Vereador tem 
direito a três assessores, sen-
do um Chefe de Gabinete, um 
Assessor de Relações Parla-
mentares e um Assessor de 
Relações Internas. A reclama-
ção se dá pela diferença de 
salários entre as três funções. 
O Chefe de Gabinete chega a 
ganhar até quatro vezes mais 
que o Assessor de Relações 
Internas. “Exercemos funções 
similares e temos uma carga 
horário maior. Minha reclama-
ção não é para desmerecer 
a função de chefe, mas sim 
para buscar uma valorização 
dos assessores”, concluiu. 
	 Outra queixa é em re-
lação a falta de um relógio de 
ponto para comissionados. 
“Os efetivos batem o ponto, 
mas a gente não tem esse 
controle. É complicado por-
que se ficamos mais tempo 
não temos para quem recla-
mar”, disse outro funcionário. 

Um compilado de disse me disse da região

“Minha Casa, Minha 
Vida” em RP? Nunca!

Dizem que tem Vereador que 
acha que o Prefeito Saulo Be-
nevides (PMDB) trata os Parla-
mentares como “retardados”. A 
razão seria os recentes proje-
tos enviados ao Legislativo que 
contemplam diferentes coisas 

em um mesmo texto. 

Dizem por aí que a represen-
tante do Governo Federal que  
esteve em Ribeirão para nego-
ciar a vinda do programa a ci-
dade não pisa mais aqui nem 
mesmo para tomar um sorve-
te. O motivo: falta de respeito 
com que foi tratada no Paço.

O DIÁRIO DE RIBEIRÃO PIRES NÃO ATESTA A VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES, POIS SÃO APENAS BOATOS.

Não levando 
a sério?!

BUXIXOS DA ESTÂNCIA

Dessa vez não foi o cão que 
voltou arrependido. Depois de 
matéria do DiárioRP, Saulo Be-
nevides ligou para o Vereador 
de Mauá Adelto Cachorrão, que 
fez moção de repúdio ao Prefei-
to, para pedir desculpas sobre 

post feito em rede social. 

“Volta o cão 
arrependido...”
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Uma mulher à frente da Polícia Militar

Por Ygor Andrade

	 A resposta da Capitã 
da Polícia Militar de Ribeirão 
Pires, Graziela Bazili, quan-
do perguntada a respeito de 
seu trabalho, e dos possíveis 

preconceitos enfrentados 
em sua profissão, foi tão na-
tural quanto sua desenvoltu-
ra à frente do 30º Batalhão 
da Polícia Militar de Ribeirão 
Pires. “Foi natural chegar à 
esse posto. Estou aqui há 

12 anos. No início houve 
sim um choque, mas quan-
do perceberam que cheguei 
para somar, a aceitação foi 
praticamente imediata”, co-
mentou a capitã. 
	 Essa naturalidade, 
a qual se refere a maior 
patente militar local, se dá 
pelo fato de “não haver or-
dens de uma mulher ou de 
um homem, mas sim de um 
superior”. “Não importa se é 
homem ou mulher, o policial 
militar sabe respeitar a hie-
rarquia, e o reconhecimento 
pelo trabalho desenvolvido 
é tido como em qualquer 
outra profissão”, enfatizou. 

	 Ela ainda lembra de 
suas primeiras ações como 
policial e diz que, quando as 
pessoas a viram segurando 
armas, entrando em ação, 
principalmente as mulheres, 
sentiram-se mais tranquilas 
por poder contar com uma 
representante em um setor 
estereotipado como mas-
culino. “Antes existiam as 
cotas, hoje, entra quem real-
mente está a fim”, comenta 
Bazili sobre o visível aumen-
to no número de mulheres 
na PM.
	 A luta por direitos 
iguais, que tem como prin-
cipal data o Dia Internacio-

nal da Mulher, comemorado 
no dia 8 de março, tem se 
tornado cada vez mais evi-
dente, mas a Capitã Graziela 
Bazili gostaria de comemo-
rar de uma forma diferen-
te: “Acho que poderíamos 
comemorar o dia do verde, 
do roxo e principalmente do 
humano. Se ainda precisa-
mos de uma data para nos 
lembrar que a mulher tam-
bém tem direitos, é por que 
muitas coisas ainda preci-
sam ser mudadas”, disse a 
Capitã, deixando claro a im-
portância da data. “Nós me-
recemos o reconhecimento, 
sim”, finalizou.

Foto: Guilherme Duarte/DiárioRP
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Por Ygor Andrade

	 Há algum tempo os 
moradores de Ribeirão Pi-
res e Rio Grande da Serra 
têm sofrido com o constan-
te roubo de fios de telefonia 
fixa. Os locais mais afasta-
dos são os principais preju-
dicados, e de acordo com 
a Capitã da Polícia Militar, 
Graziela Bazili, em 2015 
este foi um caso constante. 
“Em 2016 já tivemos algu-
mas ocorrências da mesma 
natureza”, disse.
	 “Por serem luga-
res afastados, como, por 
exemplo, o bairro da Santa 
Clara, os ladrões acabam 
sendo favorecidos. Na últi-
ma ocorrência, os policiais 
militares conseguiram cap-
turar os ladrões dentro da 
mata nas proximidades do 
roubo”, detalhou a Capitã.

	 Em muitos casos, 
carros brancos, pareci-
dos com os utilizados pe-
las prestadores de serviço 
de telefonia, são utilizados 
para ludibriar os morado-
res, dando a entender que 
estão apenas realizando 
algum tipo de manutenção. 
“Mas também existem os 
mais ousados, que roubam 
em plena luz do dia e sem 
nenhuma camuflagem”, 
comentou Bazili.

Recentemente uma das 
maiores prejudicadas foi 
a Apae de Rio Grande da 
Serra, que chegou a ficar 
semanas sem comunica-
ção por telefone e serviços 
de internet. “Chegamos 
a ficar três semanas. Isso 
acontece desde outubro do 
ano passado, e todo mês 
isso tem acontecido por 
pelo menos uma semana 
em cada mês”, lamentou 
o diretor administrativo da 
Apae, José Miguel Tartuci. 
	 Ainda de acordo 
com ele, não somente a 
Apae foi prejudicada, mas 
os moradores do Bairro Jar-
dim Novo Horizonte, além 
da Escola Estadual Antônio 
Lucas e da ETEC Rio Gran-
de da Serra. O diretor ad-
ministrativo da Apae sabe 
exatamente onde os rou-
bos são realizados: Na Rua  

	 As chuvas no fim 
da tarde são comuns 
nesta época do ano. Além 
dos alagamentos, outro 
problema preocupa: a 
proliferação do mosquito 
Aedes Aegypti, transmis-
sor da Dengue, Zika e 
Chickungunya, nos locais 
com água parada. 
	 Hoje está comum 
vermos reportagens na 
TV sobre o tema e a im-
portância de cada um fa-
zer sua parte em casa. 
	 Felizmente, Ribei-
rão Pires não registrou 
nenhum caso de Dengue 

que tenha sido contraída 
no município. 
	 Mas não é por 
isso que podemos relaxar, 
pelo contrário. 
	 Por isso, enca-
minhei ao Executivo um 
requerimento solicitando 
informações quanto as 
ações que a Administra-
ção tem tomado quanto a 
prevenção e  até mesmo 
tratamento das doenças. 
Além disso, também que-
ro saber se os profissio-
nais estão capacitados 
para atuar na prevenção à 
doença na cidade. 

Moradores convivem com roubos de fios
Francisco Morais Ramos, 
na altura da ETEC, e na 
mesma rua, próximo à Es-
tação Elevatória de Esgoto. 
Entramos em contato com 
a Prefeitura de Rio Grande 
da Serra para esclarecer 
tais informações, mas até o 
fechamento desta edição, 
não obtivemos reposta.
 
Canal de informações

	 Ainda segundo a 
Capitã Graziela Bazili, as 
reuniões do Conseg (Con-
selho de Segurança) de 
Ribeirão Pires facilitam a 
chegada destas informa-
ções, mas lamenta que 
a inconsequência dessas 
ações prejudiquem tanto a 
população local. “São ido-
sos que precisam se comu-
nicar com seus filhos, crian-
ças que utilizam a internet 

para estudar. É um serviço 
essencial que está sendo 
constantemente interrompi-
do”, enfatizou a Capitã.
	 Questionada so-
bre quem poderiam ser os 
compradores destes fios, a 
Capitã Graziela foi bastante 
enfática. “Acreditamos, nós 
e a Polícia Civil, que este 
material roubado seja todo 
encaminhado à Zona Les-
te de São Paulo, devido à 
proximidade e facilidade do 
acesso à região”, detalhou 
a Capitã.
	 Em contato com a 
Delegacia da Polícia Civil de 
Ribeirão Pires, fomos infor-
mados que, devido a uma 
operação que estava sendo 
realizada na última segun-
da-feira (7), a contagem do 
número de ocorrências so-
bre o assunto seria impos-
sível de ser realizada.

	 Na madrugada do 
último domingo (6), uma 
mulher de 27 anos sofreu 
uma tentativa de estupro, 
no Ouro Fino.
	 A garota teria sido 
agredida por um ex-namo-
rado após ter se negado a 
ter relações sexuais com 
ele. Por volta das 4 horas 
da manhã, Mileide de Mou-
ra estava em uma festa do 
bar “Dedy”, localizado no 
Jardim Valentina.
	 Paulo Sérgio Miran-
da que também estava no 
local se ofereceu para levar 
Moura de volta para casa. 

Porém, em vez de levá-la ao 
destino combinado, Miran-
da levou a mulher até a Ave-
nida Flora, onde ele possui 
um bar. Os dois estavam 
dentro de uma Parati azul e 
Paulo teria tentado ter rela-
ções sexuais com Mileide, 
mas ela acabou negando 
às tentativas do rapaz, se-
gundo consta no boletim de 
ocorrência.  Então, ele teria 
começado a desferir socos 
e tapas contra a mulher, 
causando-lhe ferimentos.  
	 Depois disso, ele 
teria tirado à força as rou-
pas de baixo de Mileide de 
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Moura e teria começado a 
passar a mão pelo corpo da 
vítima. Mileide conseguiu 
escapar do possível agres-
sor e fugiu até a casa de 
uma prima, onde ela comu-
nicou a Polícia Militar.
	 Os oficiais foram até 
a residência de Paulo, mas 
não o encontraram. Moura 
foi encaminhada à UPA da 
Santa Luzia para receber os 
atendimentos necessários.
	 Segundo dados da 
Secretaria de Segurança do 
Estado de São Paulo, Ribei-
rão Pires registrou 17 casos 
de estupro em 2015.

	




